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RIQUEZA, ABUNDÂNCIA, COMPOSIÇÃO E USO DOS HÁBITATS PELA COMUNIDADE DE AVES NA ÁREA URBANA DO MUNICÍPIO DE IVINHEMA (MS)
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A urbanização representa uma importante ameaça à biodiversidade, consistindo em uma das principais causas de mudanças na paisagem, e as aves são organismos sensíveis às mudanças nos hábitats, respondendo às estas alterações rapidamente. O objetivo desse trabalho foi analisar a riqueza, abundância, composição e uso dos hábitats da comunidade de aves na área urbana do município de Ivinhema (MS). Foram estabelecidas transecções em quatro setores diferentes da cidade passando pelos hábitats considerados no presente estudo (edificações, áreas abertas, ambiente aquático, vegetação arbustiva e bosque). Cada transecção foi percorrida uma vez por mês entre setembro de 2018 e fevereiro de 2019, totalizando quatro amostragens em cada transecção e 24 amostragens no total. Foi considerada cada ave avistada e ouvida ao longo dessas transecções, indicando o hábitat onde a espécie estava. Foi usado o teste de Kruskal-Wallis para avaliar se houve diferença significativa entre os hábitats quanto à riqueza de espécies, quanto ao número de espécies em cada categoria alimentar (insetívoros, carnívoros, frugívoros, nectarívoros e onívoros) e quanto à abundância de cada espécie. A semelhança quanto à composição de espécies de aves entre os hábitats será estimada pelo uso do Índice de Similaridade de Sørensen. Foi considerada cada ave avistada e ouvida ao longo dessas transecções, indicando o hábitat onde a espécie estava. Foram registradas 63 espécies de aves pertencentes à 25 famílias. Tyrannidae teve o maior número de espécies (8), seguido de Psittacidae (7), Columbidae e Thraupidae (ambas 6). No hábitat edificação foi registrado o maior número de espécies (48), seguido pela área aberta (47), vegetação arbustiva (35), área aquática (11) e bosque (46), tendo havido diferença significativa do hábitat edificação com a área aquática, área aberta com área aquática e área aquática com bosque. Somente uma espécie foi registrada no hábitat edificação e outras dez foram significativamente mais abundantes ali. Cinco espécies só ocorreram no bosque, duas na área aberta e nenhuma na vegetação arbustiva e área aquática. Sete espécies foram significativamente mais abundantes na área aberta, nos demais habitats não houve diferença. Referente ao hábito alimentar, o grupo ecológico predominante em termos de riqueza de espécies foi os insetívoros (20), seguido pelos frugívoros (16), onívoros (13), carnívoros (9), e nectarívoros (3) Houve diferença significativa entre os hábitats quanto à riqueza de espécies de todos os hábitos alimentares. Os insetívoros apresentaram maior riqueza nos hábitats área aberta e bosque. Os frugívoros em edificação e área aberta. Os onívoros em edificação, área aberta e bosque. Os carnívoros em área aberta e os nectarívoros no hábitat bosque. Quanto à abundâcia houve resultado muito semelhante àquele referente à riqueza, destacando-se como diferença apenas o fato dos insetívoros apresentarem abundância bem menor do que os onívoros e frugívoros. A comunidade de aves da área urbana de Ivinhema pode ser considerada como um nível intermediario em número de espécies, porém é composta quaseque unicamente por espécies generalistas e pouco sensíveis à antropização, o que sugere uma baixa qualidade ambiental no local.
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